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A SENTIU 
A SentineUa que liojc surte mo 

convívio da imprensa brasileira, è 
um orgam de combates cívicos, 
propagador das idéias liberaeS, 
defensor da democracia, por cuja 
causa estará sempre alerta.; 

Irradiada pela luz que Ibe im- 
prestam as suas co-irmãs nessa 
pugna maravilbosa da intêlligen- 
cia, ella salta da caserna do pen- 
samento armada de coragem in- 
vencível e iaz as continências do 
estylo aos veteranos da imprensa 
paulista a quem primeiro saúda, 
como bons camaradas que vão ser. 

Tem as bonras de um berço 
magestoso—a terra paulistana. De 
olhos abertos, visando os hori- 
sontes da civilisayão e de uiividos 
à escuta dos rumores que perpas- 
sam nas fronteiras de nossa gran- 
de Pátria, ella acha-se no seu 
posto, firme, prompta e resoluta. 

Com a face voltada para o 
Atlântico, pisando com segurança 
o pedestal da serra do mar que 
borda as immensas costas de nos- 
sas águas marinhas, A SentineUa 
tem o seu quartel general em São 
Paulo, a cidade legendária do Di- 
reito, a Athenas da arte brasilei- 
ra, a New-York do sul, onde a 
Industria se expande nas espíraes 
do fumo das machinas e brilha no 
relâmpago da electricidade, subju- 
gada aos misteres da activídade 
humana. 

Deste grande centro de pro- 
gresso, com anciã, visa, na paz, 
o colossal concerto do mundo la- 
borioso ; na guerra, será o echo 
da vóz de commando, retumban- 
do-o pelos mesmos sertões que os 
bandeirantes desbravaram a custa 
de suor e de sangue. 

O juramento de sua bandeira 
está escrípto na memorável jorna- 
da do dia 7 de Setembro, que se 
passou ali na colina do Ypiranga, 
resultado fatal de sentimentos con- 
densados no peito valoroso de 
nossos avós. 

No altar do antigo Collegio, 
como relíquia de bravura e intre- 
pidez, A SentineUa irá pedir aos 
manes do chefe guerreiro Tibíriçá, 
o mesmo" ardor de suas investi- 
das pólos campos do Piratininga, 
quando o gentio feroz pretendeu 
arrazar os jprimeiros alicerces da 
bella cidade de nossos dias. 

E' a consagração desse gênio 
altivo e bellicoso que jorrou pelos 
invios sertões em busca do desco- 
nhecido para ter a sua apotheose 
solennissima nos cimos do Ypi- 
ranga. 

E' com razão que a Indepen- 
cia,   filha   dilecta   do   patriarcha 

DR. ÜMI.IMCCIVí IíLVES 

DR. JOSé JOAQUIM SEABRA 
Ministro do Interior e ãa Justiça 

COR. CARLOS DE CAMPOS 
Comtét Siypericn' Tátei ino 

A SentineUa, na qualidade de orgam offlcial do Club da Guarda Nacional do Estado de São Paulo, ao iniciar a 
sua vida jornalística, cumpre o grato dever de prestar sinceras hoimnagens ao chefe da Nação, DR. FRANCISCO DE PAULA 
RODRIGUES ALVES, actual presidente da Republica, ao seu ministro da Justiça e Negócios do Interior, DR. J. J. SEABRA e ao 
coronel CARLOS DE CAMPOS, digníssimo commandante superior interino de nossa milícia civica, estampando, entre columnas, 
seus respectivos retratos. 

Nossos naturaes superiores hyerarcliicos, esses illustres compatriotas bem merecem as honras de nossa admira- 
ção e respeito pelos serviços que têm prestado ao Paiz. 

Devotados á cansa publica, como eminentes funecionarios que são, s. s. exes. oecupam, no momento actual de 
nossa vida militar e política, os mais elevados postos da nossa milieia. 

A SentineUa, interpretando os sentimentos de todos os qlficiaes e soldados da Guarda Nacional do Estado de 
São Paulo, com as homenagens cheias de altivez e dignidade, que ora lhes presta, vem também, hoje, dia em que se com- 
memora a proclamação da Republica, congratular-se com s. s. exes. por tão auspicioso acontecimento, salientando a convic- 
ção inabalável de seu credo politico republicano, jurado á fé da Constituição Brasileira. 

José Bonifácio, tem a sua praça 
d'armas á margem esquerda do 
poético e marulhoso Tiité, cujas 
águas descem escachoantes das 
comiadas do Paranàpiacaba, se 
confundem fraternalmente com as 

de outros grandes rio.í do Brasil 
para juntos formarem o vasto es- 
tuário do Prata, campo movediço 
onde a nossa gloriosa marinha 
traçou com as suas quilhas empa- 
vesadas o roteiro da liberdade de 
americanos opprimidos ! 

Erigida sob os auspícios de tra- 
dícções épicas decantadas sob um 
céo, ora diaphano de azul imma- 
culado que inspirou o coração a- 
paixonado de Alvares de Azeve- 
do; ora, como si fora grande es- 
pelho, para reflectir a tela frondo- 
sa de nossas selvas que vivem 
ainda nos versos plangentes de 
Fagundes Varella; — o berço des- 
se grande povo, que acolhe cari- 
nhoso a activídade de todos os 
forasteiros do Brasil e de alem mar 
possue também, as vezes, o cor- 
tinado de uma garoa fria e pene- 
trante, symbolo innatura do gênio 
paulista, quando acoçado nos seus 
sentimentos de independência, hon- 
ra e liberdade. 

Foi aqui que o cérebro arden- 
te de Castro Alves tanto se ins- 
pirou para offerecer á litteratura 
nacional, versos que valem epo- 
péias, cantos que consagram a do- 
çura humana de nossos sentimen- 
tos. 

A situação geographica e a to- 
pographia dos territórios têm de- 
cisiva influencia sobre o gênio e 
as inclinações dos povos que os 
habitam, dizem todos os soció- 
logos. 

O paulista intrépido e valente 
na lueta armada, activo e labo- 
rioso no campo do trabalho, é 
um exemplo   desse   asserto.   Seu 

gênio se alarga nas doçaras do 
lar, na amenidade da hospeda- 
gem e se firma, typico, na orgá- 
nisação de suas empresas indus- 
trias e de commercio, aprimoran- 
do-se naquellas que têm por esv 
copo a defesa da honra nacional 
e a guarda de seu grande patri- 
mônio. 

E' assim qm se explica a fun- 
dação do Club da Guarda Nacio- 
nal com vistas dilatadas para o 
futuro de uma organisação com- 
pleta dessa milícia civica, cujo 
orgam offical, A SentineUa, vem 
se postar ao lado da imprensa 
brasileira, armada de penna para 
tomar parte nos torneios da intel- 
ligencia e prompta para todas as 
luetas gloriosas, quando fòr ^mis- 
ter que o seu sustentaculo—o Club— 
parta para o campo de acção em 
defesa da Republica, em busca 
da manutenção da ordem interna 
e da honra nacional quando o 
Brasil fòr insultado e ultrajado em 
seu pavilhão de nação altiva e 
independente. 

Orgam de propaganda civica 
que sabe das of liei nas de uma so- 
ciedade, cujos associados enver- 
gam a gloriosa farda dos guar- 
das-nacionaes, seus desígnios são: 
avivar no peito de nossos conci- 
dadãos o sagrado amor da Pátria; 
o respeito devido ás auetorídades 
constituídas da Republica impere- 
civel e o bem geral da Humani- 
dade. Concorrente a esse alevanta- 
do fim de crenças politico-sociaes, 
A SentineUa, também como or- 
gam de uma grande collectivida- 
de militar — A Guarda Nacional 
do Estado, deseja e vae luetar 
para conseguir que, em todos os 
departamentos da federação, se 
constituam clubs, como o nosso, 
para promover a instrucção civi- 
co-militar de seus associados, cre- 

ando, para isso, escolas de esgri- 
ma e de tiro; prestar assistência 
judiciaria e justo apoio aos que 
forem offendidos em seus direitos 
de cidadãos e de soldados; fazer 
respeitar as regalias dos seus pos- 
tos, obrígando-os a honrar a far- 
da que vestem; não consentir ve- 
xames nem ultrages aos galões 
que ornam os pulsos de seus of- 
ciaes, e linalmenie amenisar as 
agruras da vida, prestando-lhes, 
em caso de reconhecida necessi- 
dade, soecorros medico-pharma- 
ceuticos. 

Também cumpre proclamar que, 
ao lado desses civicos e pbiian- 
tropícos fins, as grandes datas de 
nossa vida de povo, que se orgu- 
lha de sua civilisacão, não ficarão 
no olvido, pois é coinmemorando- 
as festivamente que as gerações 
transmittem á mòcidade que surge 
o orgulho de sua raça e o exem- 
plo de seus heroes. 

Os dias festivos de uma nação 
marcam no tempo de sua existen- 
a rotação e o desdobramento de 
sua activídade em prol da perfei- 
ção humana. Os esforços e as 
energias de um povo não se per- 
dem nunca: condensam-se nas 
paginas da Historia do Homem 
sobre a terra como monumento 
de sua passagem pelos séculos 
em fora. 

De cima delles, com os olhos 
da intelligencia culta, nos é dado 
ver o caminho percorrido. Espe- 
rimentados pelo exemplo, esclare- 
cidos pelos factos, é fácil a esco- 
lha de outros rumos na grande 
noite do tempo em busca de novas 
glorias. 

As festas nacionaes constellam 
os sonhos da civilisacão e avigo- 
ram as energias dos  povos. 

E' nesse rumo luminoso que 
A SentineUa está postada de olhos 

alongados para as glorias do Bra- 
sil. Com o coração cheio de con- 
fiança e ardor pátrio, ella dá ò 
seu primeiro grito de alerta e 
toma posição amistosa entre os 
combatentes da imprensa paulista 
e firme, prompta e   resoluta. 

DR. JORGE TIBIRICÁ 
Passa hoje mais um anniversa- 

rio aatalicio, o nosso eminente 
compatriota dr. Jorge Tibiriçá, pre- 
sidente do Estado. 

A SentineUa, sincera e cordeal- 
mente saúda o preclaro estadis- 
ta, cujo tino administrativo e va- 
lor politico comprovados, tem-no 
imposto á consideração geral do 
povo paulista. 

Desordens no Rio 
Deploráveis e tristíssimos acon- 

tecimentos tem-se desenrolado na 
Capital Federal nestes últimos dias, 
sob o pretexto de organisação de 
uma liga contra avaccinação obri- 
gatória. Homens de responsabili- 
dades política, em franca opposi- 
ção ao governo da Republica, a- 
proveitando da super-excitação de 
ânimos, adrede preparada por al- 
guns orgams da imprensa cario- 
ca e chefes de associações ope- 
raríis, têm procurado transformar 
aquella capital em centro de mo- 
tins e verdadeira anarchia, pro- 
vocando comícios populares, nos 
quaes os oradores, em suas aren- 
gas, proclamam franca e aberta- 
mente o direito de revolução, con- 
citando o povo a rebellar-s? con- 
tra as auetorídades constituídas da 
Nação. 

O benemérito governo, entretan- 
to, está agindo com a maior ener- 
gia e, confiante no apoio leal e 
dedicado das forças armadas e 
da solidariedade das classes con- 
servadoras do paiz, ha de man- 
ter «custe o que custar», embora 
forçada a lançar mãos de medidas 
extremas, o prestigio da auetori- 
dade, a ordem e a paz  publicas. 

A DATA DE HOJE 
Como toda e qualquer expressão que 

exprima uma data nacional, a expres- 
são Quinze de. Novembro é uma lumi- 
nosa, uma fulgurante .synthese das mais 
yolhns, constantes o legitimas aspirações 
brasileiras. 

Decompol-a por annlyso era todos os 
seus elementos decrescente, o décroscen- 
to do bôtnplcxo pura o simple.-, ate che- 
gar ao elemento, irreductivcl; sujeital-a 
.10 iiurlíMilissiiiio trabalho quo fazem os 
efumicos em sons laboratórios, 6 tarefa 
histórica itifinitamontó superior á moiles- 
l,i dâpaciilado do nosso espirito G dos nos- 
sos (•oiihecimentos nosso vastíssimo ramo 
do saber humano. Dado mesmo quo 
o pudossomos fazer, seria tabór do tama- 
nha extensão quo só o comportaria um 
livro, e jamais o pequeno espaço de 
que se pode dispor em qualquer jornal. 

Parece qne já estamos a surprehondcr 
no leitor uma objoecão ácathegorlca at- 
flrmativa acima exarada: —" Si essa a- 
nalyse lhe é assim superior il sua capa- 
cidade mental, como pode então affir- 
mar que a Republica é uma synthese 
luminosa, mais do que isso —fulgu- 
rante, das mais velhas, constantes e le- 
gitimas aspirações brasileiras" ? 

Conversemos um pouco. 
Vamos pela nossa Historia, que, des- 

de quo foi formando e differenciando a 
alma brasileira, — o sentimento do li- 
hordade e, depois, o da independência— 
se foram a pouco e pouco accentuan- 
do e confundindo numa transformação 
lenta, poiem continua e crescente. Fiel 
a esse sentir, a alma das capitanias si- 
multaneamente vibrou muitas vezes em 
rebelliões e revoltas que lhes custaram 
mui caro. Muitas vezes v/im theatro 
dessas manifestações logares distatrtes 
centenas de léguas uns dos outros, com 
vida apenas local, e sem as modernas 
o rápidas communicações da estrada de 
ferro e do telegrapho. A revolta estala- 
va, pois, espontânea, sem suggestões, 
sem espirito de imitação. Vinha quasi 
quo com o caracter de uma lei: —da- 
do tal meio, surgirá tal phenomono — 
Esse protesto indica, portanto, a evolu- 
ção do sentimento de liberdade facil- 
mente transformavel em sentimento de 
independência. 

A transformação operou-se no momen- 
to histórico em que os povos do Brasil 
— colônia já eram de facto mais do que 
povos, — já eram uma possante nacio- 
nalidade nascente. 

Varias províncias já se tinham antes 
empenhado em luetas tremendas, algu- 
mas duradouras, levando desfraldada á 
frente de seus batalhões a bandeira da 
liberdade, a divisa da independência. 
Essa liberdade, essa independência sur- 
giam como uma aspiração que devia 
ser immediatamente realizada; mas atra- 
vez de tudo isso, e como medida que 
viria depois, como que formava o fun- 
do do quadro, numa cor indecisa, mas 
permanente, o sentimento da organisa- 
ção republicana, única verdadeiramente 
compatível, além do mais, com a gran- 
deza territorial da Pátria. Com effeito, 
não só antes como depois do 7 de Se- 
tembro, varias foram as revoluções que 
tiveram por móvel o ideial republicano. 

Depois da independência surgiu o pe- 
ríodo agitadissimo do liberalismo de 
1831. O programma politico desse libe- 
ralismo, encarnação ainda das aspira- 
ções nacionaes da liberdade sob todos 
os pontos de vista, é um documento 
inequívoco que fala bem alto em favor 
do sentimento republicano. 

As idéias estavam no ar, dominavam 
as consciências, e todos rolavam para o 
futuro embalados por essa corrente da 
opinião nacional. 

De 1831 á 1889, em pouco mais de 
meio século, a imprensa, a estrada de 
ferro, a navegação e o telegrapho com- 
pletaram a obra iniciada, unificando en- 
tão em todo o paiz a aspirações de li- 
berdade já crystalizada em aspiração 
republicana. 

A 15 de Novembro de 1889, esse lon- 
go   sonho   movimentado   passou [a ser 
uma realidade; o facto, de ideial, subjec- 
tivo, transformou-se em social, objectivo. 

Vê-se,   pois,   que Q   Quinze de No' 
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vembro é a synthese das mais velhas, 
constantes o legitimas aspiraçfles brasi- 
leíraA. 

Quanto á sna luminosidade, ao seu 
fkdgor, sâo qualidades hoje, que, por 
axiomatieas, dispeiisura qualquer de- 
raonstraçao. 

Disso se convencerá todo aquelle que 
s« der ao trabalho do comparar o gran- 
de período dos dois reinados com o pe- 
queno período de 15 annos da Republi- 
ca constituída. 

Apesar de todos os erros e desva- 
riõs commettidos, erros e desvarios 
oriundos da loucura do onlhusiasmo e 
da inexperiência própria a todos os re 
{fiiuens políticos recentemente eroados 
apesar de todas as rudes provas por 
que temos passa-lo, quer pessoal, quer 
socialmente, — o progresso realisado 
nestes três lastros em todos os Kstados 
da liepublioa, e, portanto, nella, como 
entidade synthetica, é edifieanteniente 
rani superior ao dos dois reinados era 
sous quasi setenta annos de mileza-. 

Kepublica federativa, governo desccn- 
traliüado, os Municípios o os Estados 
passaram a governar a si próprios, a 
gerir e applicar as suas rendas, e, uns 
mais e outros menos, o que se vê em 
geral, na grande maioria, è, por toda a 
parte, o trabalho, a riqueaa e o pro- 
gresso: — eseholas que se desdobram, 
dando á instrucção publica um impulso 
que nunca teve no tempo da monarchia; 
— mil industrias que nascem e progri- 
dem, diminuindo a importação de suas 
congêneres, o impedindo, portanto, a 
sabida do nosso ouro; — embelleza- 
mento das cidades; —realisaçíio pratica 
da bygiene defensiva e offensivu; saneu 
meu to do solo, e abastança dos cofres 
públicos, causas do que o império nlo 
cuidou como devia. Os Municípios e os 
Estados que ainda nílo lograram subir 
a esto nivol de de-ienvolvimento, dentro 
em poíieò o faraó por estimulo, por a- 
mor próprio, porque os bons exemplos 
ta-mbom SãO contagiosos. 

Sob o ponto do Vista federal, jà a 
Republica siroprimiu o período das re- 
voltas; j:l enfrentou decisiva e brilhan- 
temtiiito a questão financeira; j;l liqui- 
d m quasi todas as seculares pejidencias 
inforiiLicionaos que a mouarel ia não pfi- 
lio. liquidar, e actualmento reallsa a for- 
midável obra do saneamento o embelle- 
zameiiío do Rio de Janeiro, tpie além 
do f-ado, eqüivale, para o extrangçiro, 
ao mais evidente attestado da nossa 
força, da nossa grandeza e da nossa 
justa comprehensao do futuro. 

0 impulso desse gigantesco progres- 
so material e moral está dado por toda 
a parte, e do tal modo, que já agora c 
impossível deter-lhe a marcha. Klle irá 
por si mesmo, impávido o triu iiphantc' 
••ami-lio afora do porvir, eerto de qae 
por tola a parto s^ esperam loaros e 
vietorias. 

i\'um regünen destes, de autonomia e 
Verdadeira comprehensao e aproveita- 
mento de todos oa nossos incompara- 
veis recursos naturaca, dentro de nSo 
muitos annos sereinos, dado o que jà 
somos, um povo respeitado e dosafoga- 
gado do compromisso , ama pátria labo- 
riosa e que haste a si mesma em tudo 
que o soa solo o as suas industrias po- 
dam produzir era ploaa paz interna, e 
externa. 

A crise que temos atravessado e qas 
dia a dia melhora, posto qae lentamen- 
te, nada tom com a forma de governo; 
é criso oxclusivamente econômica, des- 
sas pelas quaos, vmtafi.t mwtemãi», to- 
dos os paizos tôm passado. 

Ella desapparecerá o com ella a má 
vontade proposital ou nao daquelles 
que, por ella. empenhados, «ttribuem to- 
dos os seus males á Republica, 

Ninguém pode medir ató onde irá 
a oxtraordinujia, a maravilhosa vitali- 
dale do que nós, os brasileiros, temos 
dado provas, da proclamaçáo da Uepu- 
blica para cá, e em conseqüência desse 
reghnen de trabalho, de antomnoia, de 
iiberladc o do estimulo, 

Si a obra eivilizadora dos 15 annos 
de ropublicanismo já produízin sffeitos 
estáveis o progressivos mui superiores 
aos seus congêneres dos 70 annos de 
realeza, claro está (pie a synthese 
QUIS/.E DK NOVEMBRO é liimhio- 
.sfl, mais até do que luminosa : —■ I-'UI.- 
fiURANTK. 

Andou, portanto, muito acertada a 
nossa GUARDA NACíONAI. ao esco- 
lher a data do bojo para o appareei- 
mento   do primeiro numero desta folha. 

Fedojando assim a maior synthese 
social da nossa Historia, vem por isso 
mesmo afíirmar que, sejam quaos firom 
as adversidades do faturo, estará sem- 
pre ao lado da Republica, o por ella 
derramará seu sangue até a derradeira 
gotfa. 

TKN. CEL. SOUZA CARVALHO 

Pelo distineto artista pintor, José Mas- 
carini, foi offerecido ao Club da Guarda 
Nacional, um bello e bem trabalhado 
escudo com as armas da Republica e 
dístico daquella associação, oscudo esse 
que orna a fachada, do edilicio daquel- 
la associação, á rua Quiuze do Novem- 
bro. 

< i ostfanado artista tom seu atolior á 
rua direita a. 37. 

A Bandeira 
Nacional 

Um membro da represeutaçao nacio- 
nal no Congresso Federal teve a infeliz 
idéia de propor a mudança do pavilhão 
nacional, idéia que provocou applausos 
de ura e protestos de outros, parecen- 
do que, felizmente, estes últimos váo 
sendo vietoriosos. 

Somos dos que entendem que na ban- 
deira nacional n3o deve ser mudada 
nem uma estrella. 

A bandeira de uma Naçilo nao é ga- 
Ihardete de enfoite pai a os dias festi- 
vos, cuja cor e cuja forma se adapta 
ao gosto de cada um; náo é signal de 
navio que se muda segundo as circums- 
tancias. 

E' sira um symbolo sagrado que se 
radica na alma do povo, como uma par- 
te do seu ser ; é uma pagina da histo- 
ria do seu passado, é o laço de união 
que liga a Nação no espaço e no tem- 
po e que nada valeria si não tivesse 
uma tradiçilo e não tivesse uma consa- 
gração   das geraçfios que se suecedem. 

E' assombroso que sem que se opere 
uma dessas transformações sociaes e 
políticas que exigem a adaptação de 
tudo a um novo esatdo do cousas, 
haver quem pense em mudar a bandei- 

ra de sua pátria. 
Entretanto entre nós é isso natura- 

lissimo. 
Nem na escola nem no seio da fami- 

lia aprendemos a venerar o symbolo 
augusto da Pátria; milhares de crianças 
ha que nfto conhecem a bandeira do seu 
paiz, como a generalidade não conhece 
o bynno nacional. 

E' natural portanto que se ligue 
ao pavilhão nacional tanta importância 
como se liga a qualquer outra bandei- 
ra que se hasteia nos dias festivos; e, 
transformal-a para deixal-a mais bonita 
ou mais «o sabor de qualquer membro 
do Congresso Nacional, nSo pode ser 
considerado cousa de grande monta. 

Entretanto olhemos para os povos 
cultos quo nos devem servir do modelo 
em provas de civismo. 

Váo dizer á gloriosa França que mu- 
do a cór de uma das faixas do seu pa- 
vilhão; falem ao patriótico italiano em 
transformar sua bandeira tricolor; quem 
consogiieria levar avante semelhante at 
tentado ¥ 

Mas é que o francez, como o italiano 
o allomflo etc, aprenderam a descobrir- 
se quandos os regimentos passam des- 
fraldando ao vendo o symbolo da pátria 
e nós, iodifforentos, temendo serridiculos 
preferimos apreciar a marcha dos sol- 
dados, som nos lembrarmos de quo nas 
dobras auriverdes do pavilhão brasilei- 
ro vae arfaudo o coração da Pátria, vi- 
ve a alma da Nação. 

Que importa que ; jile venha inscrip- 
to o lema de uma LUt$? 

Por um lado, so a bandeira do uma 
Naçáo representa uma tradição e nm 
momento histórico de sua vida, esse le- 
ma vae bem na bandeira porque a his- 
toria não pode negar a acção da reli- 
gião o da política positiva na formação 
da Republica; por outro lado esse lema 
cora o ser divisa de uma seita não dei- 
xa de ser também um ideal social e a 
justa aspiração de todos os povos; tan- 
to pode estar escripto nas armas do 
uma Noção de atheus como nas de um 
povo eatholico. 

As divisas que consagram um ideal 
puro e justo, não pertencem á seita quo 
a annnciou, pertencera á huraanidado. 

Depois, foi com essa divisa que a 
nossa bandeira já recebeu o baplismo 
do sanguoe do fogo no campo de ba- 
talha; é com essa divisa que os nossos 
couraçados, esses pedaços ambulantes 
da Pátria, tem singrado o Oceano e ler 
vado ao estrangeiro as saudações do 
Brasil, foi com essa divisa que Santos 
Dumont conquistou os aros, o ainda foi 
cora essa divisa quo o Brazil conquis- 
tou na grande Republica Norte Ameri- 
eano a brilhante victoria que o fez co- 
nhecido no mundo pelo valor do seu 
trabalho, pela magostade de sua gran- 
deza; foi com essa divisa que o mundo 
civilisado conheceu a nossa bandeira 
tremulando sobre a pérola da coroa 
dos pavilhões estrangeiros na exposição 
de São   Luiz." 

Ella está pois consagrada na paz o 
na guerra; já tora sua vida radicada 
nas tradições gloriosas da Pátria; será 
sacrilégio tocar em cousa assim sagra- 
da- 

A Guarda Nacional, deve unir-se ao 
exercito e á armada e solemnemente pro- 
testar contra semelhante attentado que 
razão alguma de ordem política ou so- 
cial justifica o que só podo servir para 
mostrar ao estrangeiro que somos um 
povo sem tradições, som civismo o sem 
amor ás coisas mais sagradas da Pátria. 

Um povo não pode ser grande o forte 
rompendo com o passado sem conservar 
o patrimônio que elle nos legou. 

E quando esse rompimento começa por 
tocar se com mão sacrílega no que o 
passado nos legou como cousa sagrada, 
não ha povo que a possa manter firme 
na trajeetoria de sua evolução em bus- 
ca do progresso. 

Defendemos pois contra mãos sacri- 
legas o symbolo querido da nossa Pá- 
tria, 0 Brasil não será raaib feliz inscre- 
vendo essa sua bandeira o in koc xi- 
f/iw iHiicea, do que aspirando o amor 
por principio, a ordem por base o o 
progresso por fira. 

CAP. DR. PAMPHILO DE ASSBUPâC. 

DR. BERMRDINO DE CAMPOS 
E' esperado, dentro em breve, nesta 

capital, do regresso de sua viagem á 
Europa, o sr. general dr. Bernardino 
de Campos, eminente republicano neste 
Estado. 

MUCIO TEIIEIRA 
Mncio Teixeira, inspirado poe- 

ta, distineto literato, e jornalista, 
acha-se ha dias em S. Paulo. 

Publicamos hoje, devido á gen- 
tileza daquelle illustre homem de 
letras uma das suas beüas poe- 
sias — Os três farias — que or- 
na a sua ultima obra. 

Agradecendo, apresentanios-llie 
as  nossas   atiíectuosas saudações. 

OS ^VRES PÁRIAS 

Em torno da tarimba, á noite, na caserna. 
Limpando o correame estavam três soldados, 
De um baço  candieiro aos tons avermelhados. 
Sinistros como um èbrio á mesa da tavoma. 

Falavam entre si de um modo circumspecto 
Como quem narra um caso estranho,  misterioso, 
E soltavam do olhar o fluido luminoso 
De quem conta um segredo, ou tem um mal secreto. 

Disse o joven sargento: «Emquanto junto aos bravos 
No campo do extrangeiro  a pátria eu defendia, 
Meu pai (que foi outr'ora meu senhor) vendia 
A minha pobre mãi a um mercador de escravos! » 

Disse o corneta: «Eu vi meu pai arcahuzado 
Cair estrebuxando ao pé da bateria 
Onde iizera fogo; e emquanto elle morria, 
Eu tocava o clarim á frente do quadrado!» 

Disse o velho anspeçada (e arrebentou-lhe o pranto): 
«Quando voltei ao lar, ferido do combate, 
Achei minha mulher nos braços dum mascate... 
Estrangulei-a aos pés!  e eu a amava tanto!... 

Mueio TEIXEIRA. 

Guarda Nacional 
Quartel General da Guarda 

Nacional do Estado de S. Paulo, 
em 9 de Novembro de 1904. 

ORDEM DO DIA 
Publico, para conhecimento da 

Guarda Nacional deste listado, 
sob meu conimaiulo interino, e 
devidos effeitos, as seguintes oc- 
correncias e determinações. 

COMPROMISSO 

Perante este cominando presta- 
ram o devido compromisso e assu- 
miram a effectividade de seus 
postos, o coronel dr. José Piedade 
commandante da òõ.- brigada de 
infantaria e o tenente-coronel losé 
Meirelles, commandante do 3.. 
batalhão de artilharia de posição, 
ambos da Guarda Nacional da 
Capital. 

APRESENTAçõES 
Apresentaram-se proinptos para 

o serviço, os srs. coronel dr. José 
Piedade, major Jão Baptista Rost, 
e o capitão dr. Fausto Dias Fer- 
raz, nomeados respectivamente 
para exercerem, em commissão, 
as funeções de chefe ido estado- 
maior, assistente e ajuchinte de or- 
desn deste commando; e o capiãto 
João Motta, nomeado para o logar 
de amanuense da Secretaria Ge- 
ral. Também apresentou-se a este 
commando para reassumir as fun- 
eções de seu cargo, o ;1'. Alipio 
Borba, tenente-coronel cretario 
geral, (pie se achava ausente. 

• 

QUINZE   DE   NOVEMBRO 

Devendo esta milícia fazer-se 
representar condignameute na re- 
pção official e festejos populares, 
a realizarem-se nesta capital, no 
dia lodo corrente, em commemo- 
ração da gloriosa data anniver- 
saria da proclamação da Republi- 
ca, por iniciativa do patriótico 
Governo do Estado, íica o sr. oc- 
ronel chefe interino do estado- 
maior auetorizado a organizar, de 
accôrdo com os srs. commandan- 
tes de brigadas, as commissões 
respectivas, as quaes deverão se 
reunir na secretaria geral, á rua 
Quinze de Novembro, 18, ao meio 
dia em ponto, para dalli partirem 
incorporadas. 

Para representarem este com- 
mando na alludida recepção e fes- 
tejos, designo o tenente-coronel dr. 
F. A. da Cunha Horta Júnior, 
major João Baptista Rost, e o 
capitão dr. Fausto Ferraz. 

Todos os officiaes designados 
para as referidas commissões de- 
verão apresentar-se fardados e 
armados em 3." uniforme, obser- 
vadas as modificações feitas pelo 
Governo. 

Cumpra-se e registre-se.-—Car- 
los de Campos, coronel comman- 
dante superior interino. 

De accordo com a determinação 
do coninu, ido superior, constan- 
te da ordem do dia baixada hon- 
tem, faço publico, para sciencia 
dos srs. commandantes e officiaes 
das brigadas da Guarda Nacional 
desta Capital, que o 3/ uniforme 
com que se deverão apresentar 
no dia 15 do corrente, é especi- 
ficamente o seguinte: kepi, dol- 
man, platinas, calça azul, talim 
com ou sem pasta, espada, fiador 
de couro, luvas brancas, botinas, 
e salteiras. 

As modificações mandadas ob- 
servar ultimamente por decreto 
do Governo, são as seguintes: a) 
para os commandantes e ofticiaes 
do estado-maior das brigadas, mu- 
dança do globo u. na golla 
do dolman pelo numero da briga- 
da, supprimindo-se as armas e 
numero que traziam na manga; b) 
para os commandantes e ofliciaes 
dos corpos, mudança das armas 
que usavam na golla do dolman 
pela numeração do batalhão ou 
regimento, supprimidas as armas 
e numeração que traziam nas 
mangas. Quartel General da Guar- 
da Nacional do Estado de São 
Paulo, em 10 de Novembro de 1904 
—José Piedade, chefe interino do 
do estado maior. 

GENERAL FRANCISCO &LIGERI0 
Chegou hontem do Rio de Janei- 
ro o sr. senador general Francis- 
co    Glicerio,    eminente   chefe do 
partido   republicano paulista. 

Cumprimentainol-o. 

PANTHEON REPUBLICANO 
Aos graiirirti extlnotos 

TiradeiUeê — o Proto-MarU i- 
Benjamin Omuttant — o funihulop 
Deodoro da Fonseca — o proclamador 
Floriano  Peiieoto — o consulnlíulur 
Prudente de Morctes — o paciftcftdoi 
Silva Jardim — o tribuno 
Kant/el  Pestana — o jornalista 
Juliò Castilho-'! — o resistente 
Apistidea Loho — o propaj^andista 
Mawri  yictorino — o estadista 
Ainerico de Campos — o jornali 
Luiz Gama — o abolicionista 
Américo Brasiliense — o doutrmactor 
(Jen. Gromeí Oameiro — o inteiuerato 
Frei Caneca — o sacerdote. 

SAIil'K 

No próximo ih.. .o d'A Sentinella 
iniciaremos a publicação de tudo quan- 
to a imprensa tem escripto reiativa- 
tivaraente á fundação do club da Guar- 
da. Nacional e a organísação dessa mi- 
lícia. 
 ■■ITI   i  m i    nriiw          

Avisos e decretos 
Ministério da Justiça e Negóci- 

os Interiores. Directoria da Justi- 
ça —2.- secção.— Circular.— Rio 
de Janeiro, 11  de Abril de 1904. 

Sr. Governador do Estado do 
Amazonas : 

Os officiaes da Guarda Nacional 
da União gosam das mesmas hon- 
ras e regalias que competem aos 
do exercito e armada, conforme es- 
tatuo o art. 60 da lei n. G02, de 
19 de setembro de 1850, e não 
podem portanto, ser recolhidos á 
prisão cominum, sinão depois de 
condemnados e a sentença passa- 
da em julgado, por qualquer dos 
crimes previstos no art. 66, § 1." 
da citada lei, cm que tenham de 
perder os postos. 

Reproduzindo-se, porém, com fre- 
qüência, reclamações contra algu- 
mas autoridades polieiaes do- 
Estados que, não obstante as 
garantias acima referidas e a de- 
claração feita pelos mesmos offi- 
ciaes do posto que oecupam, os 
fazem prender e a mpanhar por 
praças de policia locax. ndo com- 
mettem qualquer delicto, o que é 
contrario á diciplina e attentatorio 
das regalias de que gosam os 
alludidos offiiciaés, já reconheci- 
das na resolução tomada sobre 
consulta do extineto Conselho de 
Estado, de 20 de novembro de 
1861, e confirmadas em decisões 
posteriores deste Ministério, rogo- 
vos a expedição das necessárias 
ordens ás autoridades polieiaes 
desse Estado, para que, quando 
tenham de effectuar ou mandar 
effectuar a prisão de qualquer 
official da Guarda  Nacional, quer 

se trate de flagrante delicto, quer 
de execução de mandado judiciá- 
rio expedido em virtude d \ pronun- 
cia em crime inafiançável, se ob- 
serve a decisão constante do avi- 
so deste Ministério de 15 de julho 
de 1901, que determina não po- 
der o official, embora á paizana, 
ser revistado por praças de poli- 
cia ou de qualquer outra corpora- 
ção militar e muito menos condu- 
zido preso pelas alludidas praças 
desde que se faça reconhecer. 

Si na localidade não houver 
quartel de algum corpo militar, 
a cujo estado, maior deverá ser 
recolhido, de preferencia, sel-o ha 
então á sala livre da Câmara ou 
Intendencia Municipal, ainda quan- 
do preso o official em flagrante 
delicto de crime inafiançável, e 
nunca aos corpos de guarda ou 
prisão cominuin, cabendo-lhe, em 
todo o caso, o direito de exigir 
que acompanhe a autoridade de 
natureza inteiramente civil, na 
falta de official de superior ou 
igual patente que o possa condu- 
zir, como, aliás, se acha explicado 
em diversos avisos deste Ministé- 
rio. 

Saúde e íratemidade.—Dr. /. J. 
Seabra,—Idêntico aos governado- 
res e presidentes dos demais Es- 
tados da União. 

Os cliehés que estampamos hoje, 
foram feitos nas officinas do co- 
nhecido   estabelecimento graphico 
do sr.   Miguel  Lemmi, á rua São 
João, 38. 

Diais*io   Paifiular 
0 Diário Popular, querido ves- 

pertino, brilhantemente dirigido 
pelo sr. José Maria Lisboa, o ve- 
lho batalhador da imprensa pau- 
lista, completou a 7 do corrente 
o 20- anniversario da sua funda- 
ção. 

O sr. presidente do Club da 
Guarda Macional, dirigiu naquelle 
dia, ao seu sympathico proprietá- 
rio, uma carta de saudação, cheia 
de referencias merecidas e jusl 
conceitos áquella folha, pelo miu- 
to que ella tem feito á Guarda 
Nacional e ao nosso Club. 

A Se/Muella, envia pelo fáustoso 
acontecimento, um amplexo res- 
peitoso ao emérito director do 
Diário Popular e os seus applau- 
sos. sinceros aos seus dignos re- 
dactores drs. Amadeu Lisboa e 
Lisboa Júnior, Azevedo Barranca 
e H. Viotti. 

Soeieeltule- P.  tios Pobre» 

A Sociedade Protectora dos Po- 
bres, recentemente installada nes- 
ta capital e enja sede é á rua Se- 
nadoi; Feijó, onde mantém um bem 
montado posto medico, é uma ins- 
tituição digna do apoio do publi- 
co em geral, pelo muito que pra- 
tica de caridade aos infelizes des- 
validos de São Paulo. 

Recommendamol-a, pois, aos nos- 
sos bons camaradas; ella é uma 
das mais sympathicas associações 
beneficentes desta capital. 

A sua esforçada directoria está 
tratando, no sentido de ampliar o 
serviço do fornecimento gratuito 
de medicamentos aos pobres, de 
montar em curto praso uma phar- 
macia, contando para isso com o 
concurso e generosidade do pu- 
blico. 

Muitas almas caridosas já lhe 
tem feito donativos para esse hu- 
manitário fim, e aos nossos ca- 
maradas pedimos auxiliar a esfor- 
çada directoria da Sociedade, para 
que seja em breve uma realidade 
tão feliz a digna idéia. 

Eioteria tSe M. Pauto 

. Realisa-se depois de amanhã a 
extracção da acreditada loteria de 
S. Paulo. 

O plano a extrair-se é dos me- 
lhores que tem aquella conhecida 
loteria. 

Acham-so nesta capital os srs. tent. 
coronel Hercules de Campos, coronel 
dr. AtalibaJLeonel e coronel Edgard. Fer- 
raz, dignos delegados do Club da Guar- 
da Nacional era Sorocaba, Pirajú e Jahú. 

Cumpriinoiitaraol-os. 

Festas de hoje 
Celebra.se hoje, com toda a pom- 

pa e brilhantismo, nesta capital, 
o 15." anniversario da proclama- 
ção da Republica, graças a pa- 
trotica iniciativa do benemérito go- 
verno do Estado. 

A's 4 horas da madrugada duas 
secções da banda de musica da 
Brigada Polical tocarão alvorada 
em frente dos respectivos quar- 
téis e, em seguida, em bonds es- 

peciaes, percorrerão as pnncipaes 
ruas dos arrabaldes; 

—A's 11 horas da manhan, em 

frente ao quartel da Luz, os ba- 
talhões de infanteria,' corpo de 
vallaria e uma companhia de guer- 
ra do corpo de Bombeiros e da 
Gurda Civica formarão em para- 
da, marchando, ao meio dia, em 
direcção da cidade, até o largo 
do Palácio, onde, em linha, effe- 
ctuarão evoluções, desfilando, em 
continência ao dr. presidente do 
Estado, regressando aos quartéis; 

—A' 1 hora da tarde, partirá 
da praça da Republica o annun- 
ciado grande prestito civico, no 
qual tomarão parte auetoridades 
civis e militares, commissões de 
associações diversas, escolas pu- 
blicas e particulares, acompanha- 
dos de 4 bandas de musica até 
o largo do Palácio, onde uma 
commissão irá cumprimentar o dr. 
presidente, regressando ao largo 
de São Francisco, onde se dissol- 
verá ; 

—A's 2 horas da tarde, dar- 
se-à a recepção official em Palá- 
cio, que terá a máxima solenm- 
dade; 

—A' noite, ás 8 horas, o ma- 
estro Antão Fernandes realisará 
um dos seus melhores concertos 
no coreto [do Jardim do Palácio. 

Os edificios públicos, ruas e 
praças centraes, estarão artistica- 
mente ornamentadas e serão pro- 
fusamente illuminadas á noite. 

O Club da Guarda Nacional, de 
accordo com seus estatutos, reali- 
sará em sua sede social, ás 7 ho- 
ras da noite, um assalto d'armas 
e uma sessão magna, dissertando 
sobre a memorável data, o sr. cap. 
Fausto Ferraz, orador official. 
• O edilicio do Club está sendo 
ornamentado com gosto e terá sua 
fachada feericamente illuminada, 
contribuindo assim para o brilhan- 
tismo dos festejos populares. 

—Serão boje, inaugurados no 
salão de honra do Club da Guar- 
da Nacional, os retratos dos sau- 
dosos republicanos, marechal Flo- 
riano Peixoto, generaes Benjamin 
Constant e Gomes Carneiro, e ào" 
drs. Rourigues Alves, presidente 
da Republica e Carlos de Campos, 
commandante superior interino da 
Guarda Nacional deste Estado. 

A secretaria geral do commando su- 
perior da Guarda Nacional, funeciona 
diariamente, das 12 ás 3 boras da tar- 
de, no sobrado da rua Quinze de No- 
vembro n. 18. 

O Club da Guarda Nacional 
telegraphará hoje 'aos srs. Presi- 
dente da Republica e ministro 
da Justiça congratulando-se pela 
data que se commemora. 

Glub da Guarda Nacional 
Esta associação dos officiaes da 

Guarda Nacional deste Estado, ins- 
tituída nesta capital a 30 de se- 
tembro ultimo, funeciona á rua 
15 de Novembro 18, sendo a sua 
administração assim composta: 

DIRECTORIA 
Presidente: Coronel  Dr.   José   Pie 

dade. 
Vice-presidente: Tenente Coronel Dr. 

Theophilo B. de Souza Carvalho. 
Ir Secretario: Major Francisco Eo- 

drigues Lavras. 
2.' Secretario: Major José da Costa 

Sampaio. 
1.' Thesoureiro:   Capitão    Dr.   J. 

Pamphilo d'Assumpção. 
2.' Thesoureiro:   Major   Francisco 

Lourenço de Freitas. 
Orador:   Capitão   dr.   lausto   D. 

Ferraz. 
Procurador: Major J. Baptista jiost. 

CONSELHO  SUPERIOR 
Presidente: o  Commandante   Supe- 

rior da Guarda Nacional. 
Membros:   os Cononeis Paulo Oro- 

zimbo de Azevedo, Raymundo Dn- 
prat s Octaviano M. Ferraz. 

COMMISSÃO DE SYNDICANCIA 
Tenentes Coronéis Brazilo Ramos de 

Toledo e Silva, Eugênio A. Fran- 
co e Evaristo de Andrade. 

COMMISSxiO   DE   BIBLIOGRA- 
PHIA E FESTAS 

Tenentes Coronéis   Dr.   F.   A. da 
Cunha   Horta   Júnior,     Arthur 
Barbosa,   llenrique   Fagundes   e 
Dr. Alfredo Ribeiro. 
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DELEGADOS NAS COMARCAS 
DO INTERIOK 

Coronel Octaviano Piza — Bariry. 
«        Edgard Ferraz —Jahú. 
«      José   Prost   de   Sousa — 
Santos. 

Tent. Cel. Joaquim Montenegro— 
Santos. 

Tent. Cel. Manoel Marcondes   da 
Silva—S. Bento de   Sapucahy. 

Major José Pinto Novaes—Santos. 
Cel. Dr. Luiz Nogueira Martins— 

Sorocaba. 
Cel. Cornelio   Vieira   de   Camar- 

go—Tatuhy. 
Cel. Joaquim da Cunha Diniz Jun- 

queira—Ribeirão Preto. 
Cel. Joaquim Alves da Costa Jú- 

nior—Ribeirão Preto. 
Cel Francisco  de Paula Novaes — 

Cruzeiro. 
Cel. Tiburcio de Oliveira — Dons 

Córregos. 
Tent. Cel.   Hercules   Tavares   de 

Campos — Sorocaba. 
Cel. Jesuino Pereira Leite—Cotia. 

«    Augusto  Piedade — Faxina. 
«    João   Morato   de Carvalho— 
Piracicaba. 

Cel. Theophilo da Silva Leme — 
Bragança. 

Cel. Joaquim Salles   e Cel.   Mar- 
cello Schimidt — Rio Claro. 

Cel. João Pereira   de   Souza Ca- 
margo—Parahybuna. 

*** 
Administração deste   Club está 

expedindo a seguinte circular: 
«A administração desta Asso- 

ciação, detinitiva e legalmente cons- 
tituída a 30 de Setembro p.p. com 
sede á rua Quinze de Novembro 
n. 18, nesta Capital, contando já 
com associados de quasi todas as 
comarcas do Estado, vem solicitar 
o vosso concurso e valiosa adhe- 
são, afim de serdes inscripto como 
sócio do Club, cujos fins, nobres 
e elevados, são os constantes do 
extracto junto dos Estatutos. 

Excusado será, acreditamos, en- 
carecer o valor de uma associa- 
ção dessa natureza, que de ha 
muito se nos impunha, como uma 
necessidade indeclinável, attento 
ás condiçcões excepcionaes em que 
se encontra, neste Estado, a tra- 
diccional instituição á que perten- 
cemos. Para nossa própria honra, 
precisamos levantal-a do torpor 
em que jaz, mostrando-nos unidos, 
fortes e valorosos, capazes de cum- 
prirmos em qualquer tempo, os 
nobilissimos deveres a que nos 
destinamos como guardas fieis da 
Pátria e das instituições vigentes. 

Pela Directoria: Coronel Dr. Jo- 
sé Piedade—Presidente.» 

JBxtraeto «lus Estatutos 
Art. 1.-—0 Club da Guarda Na- 

cional de São Paulo, com sede., 
loro e domicilio nesta Capital, 
compõe-se de numero illimitado de 
associados pertencentes á Guarda 
Gacional deste Estado. 

Art. 2."—Os fins da associação, 
ção : 

a) promover a instrucção civico- 
imilitar de seus associados, crean- 
«do para isso escolas de esgrima e 
ide tiro; 

c) crear uma bibliotheca littera- 
ria e militar e salão de leitura, 
promovendo festas commemorati- 
vas das principaes datas nacio- 
naes, e associar-se as que forem 
promovidas pelo governo ou pelo 
povo; 

d) finalmente, dar todo o apoi) 
moral e material de que carecerem 
seus associados, afim de manter 
o respeito devido ás honras e re- 
galias que lhes couberem nos ter- 
mos da legislação vigente sobre a 
Guarda Nacional. 

Art. 7."— Os associados serão 
classificados da seguinte forma: 

a) Contribuintes, 
b) Remidos, 
c) Beneméritos, 
d) Honararios. 
Art. 8.-— São contribuintes os 

que concorrerem com a jóia de en- 
trada (2o$ooo) e as mensalidades 
ertabelecidas (9$ooo por trimestre). 

Art. 9.-—São remidos, ficando 
isentos do pagamento de mensa- 
lidades: 

a) Os que contribuírem de uma 
só vez com a quantia de 15o$ooo, 
além da jóia no acto de sua ad- 
missão. 

b) Os contribuintes que durante 
o período de três annos pagarem 
as suas mensalidades e não te- 
nham recebido auxilos da asso- 
ciação, pagando mais a quantia 
de 75IíOOO ; 

Art. 11.*—São honorários : 
a) Os officiaes da Guarda Na- 

cional da Capital Federal e de 
outros Estados que forem propos- 
tos e acceitos nos termos do 
Art. 8.-; 

b) Os Srs. Presidente   e   Vice- 

presidente da Republica e o Mi- 
nistro da Justiça e Interior da 
União; 

c) As auctoridadcs civis ou mi- 
litares fedcraes ou estadoaes que, 
prestando relevantes serviços á 
associação, fizerem juz a essa dis- 
tincção; 

d) As pessoas alheias a asso- 
ciação, que lhe fizeirm donativos 
superior a õoosoooo. 

Para serem induidos no regis- 
to social, deverão os nossos ca- 
maradas do interior dirigirem-se 
á directoria do Club, por carta, 
remettendo a importância da jóia 
e mensalidades, estas por trimes- 
tre adiantado- 

Para mais detalhadas informações 
dirigir-se ao presidente do Club, rua 
15 de Aovembro, 18—São Paulo. 

A «i: vn M'Xs. A publlea-se 
seniaiialniente ás terças-fVi- 
rauu 

A directoria do Club da Guar- 
da Nacional adquiriu os retratos 
do marechal Floriano Peixoto e 
general Benjamim Constant, que 
pertenceram ao Club Republicano, 
para collocal-os em seu salão de 
honra, no edifício social, realisan- 
do-se hoje a inauguração por oc- 
casião da celebração da sessão 
magna commemorativa da data 
anniversaria da pioclamação da 
Republica. 

SPORT 
Egg;i*iiiia 

Inaugura-se, hoje, na súile do Club 
(l;i Guarda Nacional, a escola de osg-ri- 
raa organisada por esta associação 
e dirigida pelo distineto profissional, capi- 
tão Pedro Dias do Campos, oflicinl da 
Força Publica. 

Do próximo numero em diante dare- 
mos o resultado 'semanal   dos   tomeioa 
que forem sendo organisados. 

Tiro ao alvo 
UNHA DE TIRO NACIONAL BE S. PAüLO 

( Cantareira ) 
Result ido dos éxercicios   do   dia   13 

de novembro de 1904. 
i." serie 

Fuzil Mauzer a distancia de 200 me- 
tros. Alvo circular ooncentrico n. 2, do 
1 jnetro de diâmetro. Posição deitada, 
5 tiros cada atirador; 

Augusto do Souza, impactos 5, pontos 
18, porcentagem 100; Francisco 1!. da 
Costa, 4, 16, 80; major Luiz Fonseca, 
4, 14, 80; capitão Elpidio Vieira, 3,12, 
60; Francisco Nascimento, ,'í, Kl, 60; 
José Coelho, 3, 8, 60: dr. Paulo Ca- 
valheiro, 1, 4, 20; 

2.- serie 
Fuzil Mauzer a distancia de 200 me- 

tros. Alvo n. 2. Posição de joelhos, 5 
tiros cada atirador: 

Major Luiz Fonseca, impactos 5, pon- 
tos 21, porcentagem 100; tenente Mar- 
tins Cruz, 3, 13, 60; capitão Elpidio 
Vieira, 3, 11, 60; Augusto de Sousa, 3, 
10, 60; Francisco Nascimento, 2, 5, 40; 
dr. Paulo Cavalheiro, 2, 5, 40; Francis- 
co B. da Costa. 2, 4, 40; José Coelho. 
1. 2, 20. 

|.3. ■ Serie 
Fusil Mauzer a distancia de 320 me- 

tros. Alvo n. 1 de um metro e 50 do 
diâmetro. Posição em pé, 5 tiros cada 
atirador: 

Augusto de Sousa, impactos 4, pon- 
tos 18, porcentagem 80; major Luiz 
Fonseca 4, 18, 80; Francisco B. da Cos- 
ta 4, 17, 80; capitão Alpidio Vieira 4, 
13, 80; Francisco Nascimento 2, 6, 40; 
dr. Paulo Cavalheiro 2, 3, 40. 

4,- Serie 
A distancia de 320 metros. Alvo n. 1 

Posição   em   pé, 5_tiros cada atirador: 
Augusto de Sousa 5, 18, 100; Fran- 

cisco B. da Costa 5, 14, 100; tenente 
Ãntão Fonuuidos 1. 3, 20; José Coelho 
1, 2, 20. 

/>.• Serie 
A distancia do 20 metros. Alvo n. 1. 

Posição em pé, cinco tiros cada atira- 
dor: 

Francisco B. da Costa 5, 17, 100; 
Augusto de Sousa 3, 15, 60; tenente 
Martins    Cruz   1, 5, 20; José Coelho 1, 
2, 20. 

6.- Serie 
A distancia de 320 metros. Alvo n. 1. 

Posição    em   pé, 5 tiros cada atirador]; 
Augusto de Sousa 5, 20, 100; Fran- 

cisco B. da Costa 4, 18, 80; tenente An- 
tão Fernandes 3, 10, 60; José Coelho 1 
2, 20. 

Durante o exercício foram gastos 190 
tiros. 

Tiros úteis 100, tiros nullos 90, por- 
ceiitagem 62,6. 

TMraiiaileS. Porto &C011, 
Impressão de livros, jornaes, folhetos, 

revistas etc. 
Rua Libero Radaró, 30-A 

ANNUNCIOS 

OS ADVOGADOS J. J. SARAIVA 
JÚNIOR e FRANCISCO DE 

CASTRO JÚNIOR, têm o seu es- 
criptorio á rua de S. Bento n. 55. 

DR. ALBUQUERQUE PINHEI- 
RO — Escriptorio: rua Direita, 

n. 9, sobrado. Residência: rua Se- 
te de Abril n. 43. 

OS ADVOGADOS DRS. SIQUEI- 
RA CAMPOS, DARIO RIBEI- 

RO e THEOPHILO NOBREGA 
mudaram o seu escriptorio para 
o sobrado da rua Quinze de No- 
vembro, 34, e continuam a traba- 
lhar na primeira e segunda ins- 
tância, assim como em qualquer 
comarca do interior do Estado. 
[lua Quinze de Novembro, ;!4. 

DR.PAMPHILO DE ASSUMPÇÃO 
— Escriptorio á Travessa da 

Sé n. 4, sobrado. Residência: rua 
Galvão Bueno n. 121. 

CARLOS DE |CAMPOS, THEO- 
DORO DIAS DL CARVALHO 

JÚNIOR — Acceitam causas nes- 
ta capital e fora. Escriptorio: rua 
Quinze de ilovembro, 37, sobrado. 

DR. FAUSTO FERRAZ Es- 
criptorio á rua Direita n. 55. 

Residência: rua Conde de Sarze- 
das n. 21). 

DR. PEREIRA DA ROCHA — 
Especialidades: moléstias de 

senhoras, operações apartes. Con- 
sultório: rua de S. Bento, 52 
de 1 ás 3. Residência, rua Flo- 
reneio de Abreu, 27. 

DR. A. FAJARDO.—Clinica .Me- 
dica. Consultório: rua do Cora- 

mercio, 4-B. Residência: rua Au- 
rora. 129. Telephone,  19. 

DR. PAULA LIMA. — Espec. em 
moléstias da pelle e syphüis, do 

couro cábdludo e dos pellos. Con- 
sultas e curativos: rua Quinze de 
Novembro, 34 — de 1 e meia ás 4. 
Attende a chamados. 

DR. EUOENIO IIERTZ--Espec. 
moléstias das vias urinarias. 

Consultório: rua 15 de Novembro, 
34 (sobrado) da 1 ás 3. Residên- 
cia: rua 15 de Novembro, 37, 
2.- andar. 

DR.   ARTHUR  MENDONÇA 
Medico.   Consultório:   rua   Di- 

reita, 55—do meio dia ás 3 horas 
da tarde.   Residência:   rua Gene- 
ral Jardim,   65. Telephone, 472. 

R. XAVIER DA SILVEIRA 
medico. Consultório: rua Direi- 

ta, 9. Residência: rua Vinte e 
Quatro de Maio, 35. 

D 

;v^^# 
ÁLVARO CASTILLO 

Cirurgião   ilontista 

Gabinete o residência: 
liiiit de S. Bento, 18—sobrado 

^ 

$ 
% 

Mopeipa Campos 
Escriptorio e agencia: 

Una   Marechal   Deodoro,   N.   8-A 

llr. Jose JPíei1a«lt> 
ADVOCADO 

Escriptorio á rua 15 de Novem- 
bro, 18 (sobrado), das 10 ás 2 
horas. Residência: rua D. Veri- 
diana, n. 34. Telephone,   n. 645. 

1 ^ "i" v "v v ■•■ ' 

I; Clinica ODliMiuologica 
'. DO 
< dr. Kuzfliio cie ^urirox 

Cirurgião ocuiista, chofo de 
■Jí serviço clinico do hospital da 
■S' Santa Casa de Misericórdia. 

Residência: rua dr. Abranges, 
< n. 27; thelephono, 223. Consul- 

tório: rua de S. Bento, n. 41, 
da 1  ás 3. 

i>r. Saul de Avílez 
DE VOLTA DA KUROPA 

Moléstias internas, syphiliticas, da pei- 
te, nervosas e da infância. Consultas: 
Largo do Thesouro, 1, esquina da rua 
15 de Novembro. Residência, rua Ta- 
mandaré, 46. 

l>r. Itnliíão Meira 
CLINICA MEDICA 

Residência : Alametl»   95. 
de liiineira, 51 

Consultório: Sé Bento, :15 
IAS 2 

ADVOGADO 
DR. ESTEVAM A. DE OLIVEIRA 

E 
Solieitatloi* 

Francisco Vax Porto 
N.   18 RUA DA QUITANDA, N. 18 

Das 11 ás   4 

ARTIGOS PÁRA BILHAR 
ENCONTRAM-SE   NA 

Casa ESTELLA, MEDEIROS & COMP. 
Quatro   cantos 

ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS  DA 
Homwopathia   de  Aravjo   Penna 

DO RIO DE JANEIRO 

BAZAR VEWEZIANO 
Grande sortimento do brinquedos e 

períumarias, nacionaes e estrangeiras. 
Dentifricios o perfmnarias fabricados po- 
lo Dr. José Salerio. — Ladeira de S. 
João n. ll-C. 

MOVA 

Casa ile Peiores 
RUA DA CAIXA I)'AGUA,8y 

JUROS MÓDICOS 

llenedicto IHnix 
Avaliador da Casa 

Esíocialista em Lacticinios 
íI prozzi ridottí 

MIQUEL ETELIA 
Manteiga fresca, queijo mineiro o eavallo. 

queijos mossarolli, 
cabecinha e recota fresca o salgada 

MERCADO GRANDE 
S. «■aitlo 

€APK AMERí€AlVO 
O primeiro da capital. Grande fabrica 

dd torrar o moer café á vista, do publi- 
co. — fÃnid Mendes. Rua Quinze de 
Novembro. 28. Tolephone, 983. 

LABORATÓRIO DE CHIMICA 
E MICROSCOPIA CLMCAS 

DO 

Ph. ülalhado Filho 
Incumbe-se do exame de urinas; os- 

cairo, fezes, falsas membranas, pás, etc, 
para elucidação de diagnósticos clínicos. 

Rua  de   S. Bento n. 43 (sobrado). 

IO MEZKS 
Emilio Israel & Comp., estabeleci- 

dos com casa do penhores á travessa 
do Grande Hotel, 8, commiinicam que 
todas as cautellas omittidas desta da- 
ta em doante gosarão do praso do 
WKJE 1VIE351KS. S. Paulo, 8—9— 
1904. 

Ao Mílligranime 
Rna da Consolação, 4>i> 

S. PAULO 
Grande   Fabrica   Nacional de 
Balanças e Fundição de Bronze 

■■■•eniiatla na Kxiiosirão 
de M. Paaalo de l»03 

JANUÁRIO DE GBESOEPIZÜ 
Trabalha-se em ferro sob desenho 

Concerta-se qualquer systema de balaças. 
Acceita-se qualquer encommenda tan- 

to na cidade como no interior, correspon- 
dente á sua arte. 

Tem egualmente cylindro para pe- 
dreiros. 

Chama-se a attenção dos Srs. Fa- 
zendeiros e Commissarios de café, para 
as exceUentes balanças de pesar café. 

Vende-so por atacado e a varejo 

Dr. Mello Barreto 
OCULISTA 

Membro <1a Sooieilaílo Franoeza 
ilc Oplitaimologia e da Acatloiiiía 
Amem-ana de ^âetlk*ina. 
Escript.: RUA DIREITA, 34 

Besid.: AVENIDA 
RANGEL PESTANA, 96 

PARA FINADOS 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

DE 
Tnniiilos,    Estatuas, 

anjos, vasos, pedras do sepultura o 
outros trabalhos congêneres na 

MARMORARIA ITALO-BRASILEIRA 
do 

M. Tavolaro & Comi). 
N.  fl —  Rua    Barão   de Ifapetininga — N.  9 

S. Paulo 
(Próximo ao  Viaducto) 

OS AUVOtJAUOM, lírs, Pe- 
dro ArliueH da Salta e 

Renato de Toledo e Silva. Es- 
criptorio : — Largo do Palácio 9 (so- 
brado ), do meio dia ás 4 horas. Resi- 
dência Praça Visconde de Congonhas 1. 
Telephone - 730. 

LIQUIDAÇÃO 

Grande   venda    annual    com   preços 
rodn/.idos, tentadores.. 

Excellonlo sortimonlo.  Muitas novida- 
des.    Preços marcados. Fixos 
V 9, SSíisã do CoiiiEsiereio, ri. ? 

Casa Freire 

OR. A. FAJARDO   1 
Clinica Medica 

('onsuttorio: 
Ei\     liua do  Commercio, N. 4-B 

Residência: 
N.  124,   Una   Aurora,   N. 124 

TELEPHONE,  19 
( 'nnênítas das 12 ás 2 

BS® JÜL o&C. 
AFma^em e i^ieFiptorio 

RUA PJPíSCVPAL, 20 — S. PAULO 

Deposito do Rlillm. Feijão, Farinha de Mandioca. Toucinho, Batatas, 
Polyjlho o Aguardente 

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

BAIVHA  CRISTAIJ   —   Recehem ú Consignação Café e outros 
gêneros do 1'aiz 

CONTAS DE VENDAS PAGAS Á VISTA 

ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS 
— DOS — 

— SVotluctos  da   Fazenda   Agrícola   Paulista 
Farinha do mandioca, Araruta, Arroz, Tapioca o Polvilhu 

Uiiicoí*   Ag-entes-Wejiosharios 
— DA — 

© Acreditada   Banha   Cristal gi 
Aiialysada no laboratório da Escola Polyteclmica 

-——■— Carnes fle Porco em Salmoura c (Miimailos  — 

PORTAÇÃO   DIRECTA 
CHAPEOS 

duros 
e molles dos 

afamados 
fabricantes 

Cliristy 
Pitt e 

Borsalino 
Cartolas   o  Chiques 

«'IS.trUB.AKIA 

HENRIQüí: MARTINS 
Rua 15 k NoKinliro N, 22 

IUIO 

Chapcos   do 
palha do  Chile, 

Pa,namá 
Ingleza,   Suissa  e 

Italiana. 

Bonets e Gorros 
para   viagens e 

oollegiaes. 

Chapéos de Sol 

para 
homens o   senhoras. 

Caixa Postal lil 

FBOKIílO BOíl V3STÍ! 

s 
R. BOA VISTA N. 48 

e Todos os 
Emocionante Sport da Pela 

Artistas Pelotaris de I;1 ordem - 0 mellior Quadro do Brazii 

Camarotes Hsscrvsáís 
as exmas. famílias 

reservando a Direeçao o direito de proliibü-a a qlfém julgai 
conveniente 

Funccões de Dia U tm\ 
e de leite m Ao Front 

Casa Minerva 
Deposito de oaloados naciflnaes e estrangeiros 

AMANTES & OOMF. 
ràraiitfr <* variasl» sni-iinu^nã»   tif   vaiçatt»»!*  geus-s» íOIIOM os 

jssM-sfoy o suo alcstiifa' (!*' «««ilss» át*  in>lru*.   t\xwttiii~rn- 

Rua !5 de Novembro,3    S» Paulo 

Casa Palazzi 
 EEEEE^OíD ALFAIATARIA <*> 

Fundada em 1891 
Rua do Rosário, 25 (esquinada rua Bôa-Vista) 

Incontestiivelmente, este estabelecimento é o mais barateiro, não só pelos preços como pela bôa 
qualidade das fazendas e trabalhos perfeitos. .Sistema da casa é trabalhar muito e ganhar pouco, po- 
rém as vendas são fritas a dinheiro á vista, ao   contrario não   podemos   ofíerecer   estas    vantagens. 

A TRRUADE  í: ^HK (»  PIABX» CBSTA   CARO 

Ternos de brim a pre-   —    —■ 
ços baratissimos   . . 

Ternos de fraque,   rs.   150$000 

Ternos de palctot de 
casemira franceza e 
ingleza, réis 90$--'l00$ 

Idem   de   outras   case- 

miras, superiores, rs.   70f~ 80^ 
Idem a réis  60$- 6õ$ 
Calça ingleza . . . réis  35^000 

»   de outras casemiras  20$-- 25$ 
M«í(}iM'-4-íiwi»s'a «■ easaea ~ preç»»»  paseoavels 

PREÇOS FIXOS E A DINHEIRO 

Fratidscs fúm\ Bomtli-Proprictario 

* 



A SEMTIMEMiA 

LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO 
Os pedidos de liillietes para as loterias a extraltireinse a 1.° de dezemliro de 19114 eiti deante «levesii ser ilíri^idos 

desde Já ao dr. Joaquim José da Nilvu Pinto, na Tliesouraria, á rua «1 osé iãonlfaeio, n. ffl, oei a Miranda A* S'., na a^enria 
^erai, á rua de 8. Bento, n. 8-11. 

MIRANDA & COMF. 
CAIXA DO CORREIO, 410 Endereço tele^.: 911 RAM»A 

DENTIÇÃO DAS CREANOAS 

Jlatricaria de F. Dutra 
3 a 3 

3 roezes a 3 annos é que as crcanças devem uzar a MATKICARIA de P. 
D atra. Todas as mães de família qne derem a MATRICARIA aos seus filhos 
durante este período, podem ficar tranquillas que a dentlção se fará sem o me- 
nor incidente. 

Excellente remédio homosopathico para a dentlção das creanças, tornando-as 
tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige as evacuações; cura a febre, 
as eólicas, a insomnia e todas as perturbações da dentlção. 

As creanças que nsara a MATRICARIA não criam vermes e se tornam ale- 
gres, fortes e sadias. 

Kucontra-se era todas as pbarmacias e drograrias da capital e interior 
Inventor e falirleantes F. UUTIIA 

RUA VIEIRA DB CARVALHO N. 10 — SÃO PAULO 

mau u s. n\SLQ 
PKKITfKI MAIOR 

20  Contos 
POR   1$200 

EXTRACÇÃO | EXTRACÇÃO 

Quinta Feira, 17 do corrente 

< 

tu 
H 
w 

< 

H 
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PLAIVO 1 

1 PRêMIO de ...   . .        , 20:000$ 
1       „        „   .   .   .   . 2:000$ 
1       „        „   .   .   .   . 1:000$ 
1 400$ 
5        „         „    .    .    .    . 200$ 1:000$ 

10        „         „    .    .    ,    . 100$ 1:000$ 
15       „         „    .   .   .   . 60$ 900$ 
30        „         „    .    .    .    . 40$ 1:200$ 
10 DEZENAS para  o  1.- 

prêmio a  20$ 200$ 
10 DIíZICNAS  jiara   o 2.- 

prêmio a  10$ 100$ 
10 DEZENAS  para  o 3.- 

prêmio a  10$ 100$ 
100 CKXTENAS para o 1.- 

promio a  5$ 500$ 
2 APPROXIM. ao 1.- 

promio   a    .    .    .    . 200$ -100$ 
2 APPROXIM. ao 2.- 

prêmio  a   .   .   .   . 100$ 200$ 
500 TuKMIos   para   os 2 

íinaes do 2.- prêmio a 2$ 1:000$ 
5000 TERMINAçõES para 

todos os finaoB do 1." 
prêmio   a   .   .   .   . 1$200 

IBIIÕC 

6:000$ 

-se úv Esta Ê «»íei-ií» cot 
5» mil IIíISíCíí-S ao ni-t- ^•o «!e 
t$SOO «'ada nm. 

H 

V» 

Os pedidos devem ser dirigidos  ao   thesoreiro da   Loteria dr, 
Bento Barata KiLeiro, on á casa 

DOLIVAES NUNES & COWÃNHIA 
IO, rua Mirnita, IO — S. r.-^S^.í» 

SABÃO RUSSO 
MARAVILHOSA ESSÊNCIA 

preparado de JAYME PARAREDA 
AproTafto nela ex-Junía de Hygiene desta capital 

Numerosos certificados de módicos distinetos c de pessoas de 
todo critério attestam e preconizam o Sabão Russo para curar: 

^iieÊinadnras, nevi-at^ias, contusões, tlartliros, em- 
Iting-en», gtaiinos, ras|)as, esitinUas, «los-os «1c cabeça, IVri- 
■nesito», tardas, clia^-as, eruitções cutâneas e inortleiluras 
•le insectos venenosos, etc. 

Excellente para banhos, a única e melhor água de toilette 
reunindo em si todas as propriedades das mais afamadas. Vende-se 
em todas as drogarias, pliamncias c lojas de perfumavias. 

DEPOSITO GERAL 
IS. 84, rua S. Pedro, IÇ. 84 

Kl» DE 3XKBSBO 

em S. Pauio -- Baruei &. Comp. 

igarii e Mnmm 
de  ã*  AMARAMTE  Si  COMF. 

Deposito permanente de todas as especialidades pharmaceuti- 
ças de Silva Araújo, Granado, Werneck, Orlando liangel, Freire de 
Aguiar, Luiz Carlos, Cario* Meissmer e dos mais reputados fabri- 
cantes extrangeiros, taes como Baias Brothers, Bourgògne, Clin I ial, 
Cario Erha, Lamman é Keinp., etc. 

Fea^fssiiiarias dos mais acreditados iabricantes francezes e 
norte-americanos. 

Productos clsisnscos e drogas medicinaes. 
Yasiikame  e aceessorios para pliarmacia. 
Águas miiieraes natnrae^ de todas as procedências, e 

deposito exclusivo das 

ÁGUAS DE SERRITO 
Únicas no Estado de S. Paulo 

t, Rua IMreila, t — SÃO  PAUEO 
J. AMARAXTE & COMP. 

Jf ^P^^H 

O PRI 
Marca registrada de Lacreta & Comp. 

W 

Este grande restaurador dos cabeilos, analysado peia Directoria do Serviço Sanitário do Estado de São Pauio: 

Faz nascei* os cabeilos 
Extingue a caspa 

a 
Mata as parasitas 

EnFiqiieee o toucadoi* 

A venda: no Rio de Janeiro, na Dwjim Silva âoits; em S. Paulo, 
nas Drogarias Baruei e toraute, e nas casas lebre, Jrsnão $ Kello, 

Salão tibano e Salão Fachada e no Deposito Geral, 

á Rua episcopal, n. 45 
IM       I)* 

Moía illliíortsinte — Até o presente, o PRIIWLOK não tem competidor e temos as provas da sua eíficacia em inmuneras cartas que mostra- 
remos a quem as quizer ver. — S. Paulo, 5 de outubro de 1903. — Lacreta. 

m&MiZQiMiimã^mm JTJESMSai 


